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OPÇÃO PELOS POBRES 

A propósito de uma objeção teológica 

Álvaro Barreiro S. J. 

O conteúdo deste artigo f o i pensado e deve ser entendido em con­
tinuidade e a modo de conclusão do nosso recente estudo sobre os pobres 
e o Re ino( l ) . No seu capí tulo conclusivo, que por razões conjunturais 
não pôde ser publicado, tentar íamos em primeiro lugar responder a uma 
objeção de fundo levantada contra a nossa fundamentação teológica de 
opção preferencial pelos pobres; e, a continuação, tentar íamos respon­
der a uma pergunta não menos fundamental : Que fazer? Como praticar 
a opção preferencial pelos pobres? Com efeito, muitos cristãos, conven­
cidos de que tal opção pertence necessária e irrefutavelmente ao centro 
mesmo do Evangelho proclamado por Jesus, f icam imobilizados e an­
gustiados porque não sabem como pô-la em prática. 

Nas páginas que se seguem abordamos somente a primeira ques­
tão. Talvez a objeção a que nos referimos tenha-se já insinuado, como 
uma dúvida persistente, incômoda, inquietante, na mente de algum lei­
tor . Se ela não for satisfatoriamente respondida, iria debil i tando a força 
constringente dos argumentos apresentados, até fazer ruir , desde os pró­
prios fundamentos, todo o edi f íc io tão laboriosamente construído. 

Com o que acabamos de dizer fo ram indicadas já a origem, a in­
tenção e a importância do presente artigo. Eis agora a divisão do seu 
conteúdo. Na primeira parte, depois de recordar, resumindo-a ao máxi­
mo, a fundamentação evangélica da opção preferencial pelos pobres, ex­
pomos a objeção de fundo que é ou poderia ser levantada contra ela. Na 
segunda parte tentamos responder à objeção através de três vias. E 

(1) Ver A . B A R R E I R O , Os pobres e o Reino: Do Evangeltto a João Paulo II. A 
opção preferenc ia l pelos pobres nos evangelhos e n o magistér io de João Paulo 
I I para a A m é r i c a La t i na ( C o l . " F é e Rea l i dade" , 14 ) . E d . L o y o l a , São Pau lo , 
1 9 8 3 (Ver recensão p o r J . B. L i b â n i o neste n ú m e r o de Persp. Teol. — N.d.R.) 
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óbvio que, dentro dos limites de um artigo, não pode ser amplamente 
desenvolvida cada uma das pistas de resposta. Julgamos, porém, que as 
reflexões feitas são suficientes para mostrar que a objeção, longe de in­
validar a fundamentação evangélica (teológica, cristolôgica e eclesiológi-
ca) da opção preferencial pelos pobres, permite, a partir da objeção mes­
ma, fundamentar mais ampla e radicalmente a sobredita opção. 

I. OBJEÇÃO CONTRA A F U N D A M E N T A Ç Ã O E V A N G É L I C A DA 
OPÇÃO PREFERENCIAL PELOS POBRES 

A. Fundamentação evangélica da opção preferencial pelos pobres 

Cremos haver demonstrado, com o rigor e o vigor exigidos pela 
importância absolutamente central que a questão tem para a ortodoxia 
e para a ortopráxis da fé cristã, que o privilégio dos pobres ou a opção 
preferencial pelos pobres tem uma fundamentação evangélica indestru­
t í ve l . Por pertencer ao cerne mesmo do Evangelho do Reino de Deus 
proclamado 'por Jesus{2), a opção preferencial pelos pobres está funda­
mentada feológica e cr/sfologicamente. Pelo mesmo mot ivo está funda­
mentada também ec/eí/ologicamente. Com efeito, a Igreja só poderá ser 
f iel à missão que recebeu do seu Senhor e ao Espír i to do Senhor que a 
conduz, se for , ao longo da história, a depositária escrupulosa, a anun-
ciadora infatigável, a testemunha destemida, numa palavra: a servidora 
f iel do Evangelho de Jesus, da evangelização dos pobres nas formas, 
sempre antigas e sempre novas, exigidas pelo seguimento de Jesus. 

Cremos haver demonstrado igualmente o caráter tradicional da 
opção preferencial pelos pobres. Ela fo i recebida, compreendida, con­
servada e transmitida como uma verdade inquestionável pela Tradição 
viva da Igreja, duas vezes milenar; e f o i ininterruptamente praticada pe­
los discípulos de Jesus Cristo na Igreja. Tal opção não é, por tanto, uma 
novidade introduzida pelo Conci l io Vaticano II e pelos Sínodos de Me-
del l ín e de PueblaO). A opção preferencial pelos pobres não é, contraria­
mente ao que se tem repetidas vezes afirmado desde extremos opostos, 
um modismo superficial, nem uma sedução de ideologias estranhas ao 
Evangelho, nem um cálculo po l í t ico dentro de uma estratégia eclesiásti-

(2) Ver ibid., cap. I I I , esp. p p . 7 5 - 9 3 . 

(3) A opção pre ferenc ia l pelos pobres f o i t a m b é m vigorosa e mac içamente a f i rma­
da p o r João Paulo I I nos mais de cem discursos p r o n u n c i a d o s du ran te suas 
duas pr ime i ras viagens à A m é r i c a L a t i n a (Ver os cap. I, I I e I V d o nosso refe­
r i d o e s t u d o ) . 
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co-clerical para manter o poder. Ela é u m opção cuja prática é inexora­
velmente exigida pela fidelidade da Igreja ao Evangelho do Reino pro­
clamado por Jesus com palavras e ações. Com efeito, se a opção prefe­
rencial pelos pobres pertence de fato ao coração do Evangelho, ao cen­
tro do seu centro, ela pertence, ipso facto, à essência mais medular da 
Igreja. 

Explicitemos um pouco mais estas últ imas afirmações mostran­
do, embora de maneira extremamente sucinta, onde está esse coração 
do Evangelho de Jesus e por que os pobres são os seus destinatários pr i -
vilegiados(4). 

No contexto da pregação de Jesus e na compreensão de seus ou­
vintes, proclamar a vinda iminente dò Reino de Deus eqüivale a procla­
mar felizes todos os infelizes: os pobres, os opr imidos e os marginaliza­
dos. Os destinatários da bem-aventurança dos pobres são declarados fe­
lizes por Jesus justamente por causa da situação de privação, de sofri­
mento, de aflição em que eles se encontram. Com a irrupção do Reino 
de Deus sua situação de infelicidade vai acabar, porque ela está em con­
tradição flagrante, é absolutamente incompatível com a justiça e a mise­
ricórdia do Reinado de Deus que está chegando. 

O fundamento ú l t imo da bem-aventurança dos pobres, do amor 
de predileção de Deus para com os pobres não está, segundo o Evange­
lho de Jesus, nas disposições interiores, no coração bom dos pobres, 
mas nas disposições, no coração bom de Deus. É verdade que quase sem­
pre os pobres são mais abertos a Deus e aos homens do que os ricos: 
mais despojados e mais acolhedores, mais receptivos e mais generosos, 
mais disponíveis e mais prestativos; em suma, mais fraternos. Mas não 
são estas qualidades espirituais, nem sequer as práticas em que elas se 
traduzem, a razão do amor de predileção de Deus para com eles procla­
mado por Jesus. O que com-move o coração de Deus na direção dos po­
bres, o que atrai sobre eles a " j us t i ça " e a misericórdia de Deus é a situa­
ção dos pobres como tais, sejam quais forem suas disposições espirituais 
interiores, É a situação material de necessidade, de indigência ede mi­
séria, de injustiça, de opressão e de marginalização, e os sofrimentos de­
correntes dessa situação, o que suscita a benevolência e a predileção, a 
compaixão, a misericórdia e a ternura de Deus para com eles. Segundo o 
Evangelho de Jesus, o fundamento ú l t imo da opção preferencial pelos 
pobres está na natureza do Reinado de Deus anunciado como iminente. 
Ao estabelecer seu Reinado, Deus vai exercer sua justiça (mishpat) de-

(4) N o resumo f e i t o no t e x t o ac ima r e t o m a m o s , às vezes l i t e ra lmen te , as c o n c l u ­
sões d o es tudo c i t a d o na n o t a 1 ; p r e s c i n d i n d o , p o r é m , i n te i ramen te das refe­
rências aos t e x t o s evangél icos e à b ib l i og ra f i a . 
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tendendo os direitos dos pobres, dos fracxas, de todos os necessitados, 
de todos os "encurvados". A part ir desta fundamentação, pode-se afir­
mar com toda razão que a opção preferencial pelos pobres é "de direi­
to d i v ino " : é uma exigência inerente à natureza mesma do Reino de 
Deus, à forma de Deus exercer seu Reinado. 

Se quisermos ser fiéis ao Evangelho do Reino proclamado por 
Jesus, temos que af irmar, por conseguinte, que o amor de Deus é um 
amor "par t idár io " , que toma part ido em favor dos mais necessitados; e 
quanto mais opr imidos e necessitados, tanto mais Deus está do lado de­
les. A razão úl t ima da opção preferencial pelos pobres é, repetimos mais 
uma vez, o amor de Deus. Deus é o protetor e libertador {go'el) dos po­
bres, porque ama os pobres, os pobres de carne e osso, os pobres mate­
riais que sofrem na sua pouca carne e nos seus ossos descarnados, na im­
potência e no abandono, os golpes cotidianos do flagelo da indigência e 
da miséria, da marginalização e das humilhações. Ao proclamar bem-
aventurados os pobres, Jesus não está, portanto, idealizando nem sacra-
lizando os pobres, nem está exortando à pobreza "espi r i tua l " . Está pro­
clamando justamente o contrár io: o f i m da pobreza e de seu cortejo de 
males. 

B. A objeção de fundo 

A objeção de fundo à fundamentação evangélica (a partir do 
Evangelho de Jesus) da opção preferencial pelos pobres pode ser formu­
lada sucintamente nos seguintes termos: Não resta dúvida de que o cen­
t ro do Evangelho de Jesus é o anúncio da vinda iminente do Reino de 
Deus e de que os pobres são seus destinatários privilegiados. Mas — eis a 
objeção formulada abruptamente — essa Boa Nova de libertação dos po­
bres não se realizou. O Reino de Deus, tal qual Jesus o prometeu, não 
chegou. Passaram-se vinte séculos e a bem-aventurança dos pobres per­
manece uma promessa não cumprida. Os pobres cont inuam famintos e 
af l i tos, opr imidos e marginalizados, seus direitos cont inuam espezinha­
dos. Não parece, portanto, convincente o esforço para fundamentar a 
opção pelos pobres numa promessa não cumprida. 

Uma análise meramente quanti tat iva do uso da expressão Reino 
de Deus no Novo Testamento parece conf i rmar esta conclusão. A ex­
pressão é a mais usada nos evangelhos sinóticos: 121 vezes, das quais 
106 em boca de Jesus. Este dado, por si só, está já a mostrar que o 
Evangelho proclamado por Jesus fo i o "Evangelho do Reino" . Mas, por 
out ro lado, o uso da expressão Reino de Deus é surpreendentemente ra­
ro no resto do Novo Testamento: 5 vezes em João, 8 em Atos e 12 em 
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Paulo. Será que este quase desaparecimento da expressão do Novo Tes­
tamento, fora dos sinóticos, não é um dado revelador de uma profunda 
mudança na consciência da Igreja primitiva? Não estaria ele a nos dizer 
que o que fo i promessa verdadeira e verdadeira esperança no tempo do 
ministério de Jesus não é mais verdadeiro nem válido para o " tempo da 
Igreja"? Se assim for , f icam obviamente invalidadas as conseqüências 
eclesiológicas deduzidas da análise da bem-aventurança dos pobres no 
Evangelho de Jesus. 

Al terou então a Igreja pr imit iva a mensagem de Jesus? Como? 
Em que medida? Por que? 

Certamente no centro da pregação da Igreja apostólica não está 
mais o anúncio do Evangelho do Reino de Deus proclamado pelo Jesüs 
terrestre — como puro dom de Deus, tendo como única exigência da 
parte do povo o seu acolhimento através da conversão, da metánoia 
("Convertei-vos e crede no Evangelho" Mc 1 , 15) — , nem a "evangeliza­
ção dos pobres" é o centro desse centro. O centro do querigma apostóli­
co é o mistério pascal: o anúncio da morte e da ressureição de Jesus. As 
formulações do querigma pascal são novas, porque estão decisivamente 
marcadas por um acontecimento absolutamente novo e imprevisto: a 
ressurreição do Senhor, É este acontecimento o que ocupa o lugar cen­
tral na pregação dos apóstolos. O que eles proclamam é a vitória de 
Jesus sobre a morte, o valor salvíf ico para todos os homens, judeus e pa-
gãos, da morte e ressurreição de Jesus. Essa salvação só será plena quan­
do o Senhor se manifestar na sua glória. Mas a parusia do Senhor, por 
sua vez, é vista como cada vez mais longíngua no tempo. 

A análise literária do Novo Testamento nos mostra a este respeito 
uma mudança no vocabulário. Jesus não anuncia a salvação, mas o 
Reino de Deus, embora também ele salve através de sua ação taumatúr-
gica e exorcista. Mas o vocabulário "c r i s tão" da salvação, sobretudo no 
cristianismo helenista de Paulo e de Lucas, vai substituindo o do Reino 
de Deus. Nos escritos do Novo Testamento o conceito de Reino de 
Deus sofre também uma inflexão de sentido passando a expressar a d i ­
nâmica do comportamento cristão (Ver Rm 14, 17; 1 Co 4 , 20 ; 6, 9-10; 
1 Ts 2 , 1 2 ; 2 Ts 1 , 5). Em João a expressão Reino de Deus encontra seu 
equivalente na expressão " V i d a " ou " V i d a eterna" (Ver já em Mc 9, 43 
ou 1 0 , 7 ) . 

Resumamos mais uma vez, agora em forma de pergunta, a obje­
ção que acabamos de expor ao longo deste parágrafo. Significarão os 
dados recém apresentados que a opção preferencial pelos pobres, que 
pertence à quinta-essência da mensagem do Reino proclamado por Jesus 
no tempo do seu ministério públ ico, não é mais válida para o tempo da 
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Igreja? Traduzirá o quase desaparecimento do vocabulário sobre o Reino 
de Deus e o privilégio dos pobres fora dos evangelhos sinóticos uma mu­
dança na mensagem da Igreja pr imit iva com relação à mensagem de 
Jesus? Terá o desígnio salvíf ico de Deus, manifestado na vida de Jesus, 
mudado de rumo a partir de sua morte e ressurreição, até o ponto de 
tornar doravante inválida e sem valor, por obsoleta, a opção preferencial 
pelos pobres? Responder a estas questões fundamentais é o objetivo da 
segunda parte do nosso estudo. 

I I . RESPOSTA A OBJEÇÃO CONTRA A OPÇAO PREFERENCIAL 
PELOS POBRES 

Uma observação prévia: do ponto de vista da teologia dogmática, 
a resposta à objeção levantada contra a fundamentação da opção pelos 
pobres poderia ser dada seguindo vários caminhos(5). No presente estu­
do optamos por responder à objeção diretamente, part indo do próprio 
conteúdo da objeção fe i ta , isto é, através de uma dialética imanente. Pa­
ra poder contra-argumentar deste modo é necessário, no presente caso, 
como passo prévio, abordar a questão - extremamente complexa do 
ponto de vista exegético e dogmático - da relação entre " o Jesus histó­
rico e o Cristo da f é " . Procedendo desta maneira, assim como esta ques­
tão esteve subjacente à objeção levantada, ela será também o terreno so­
bre o qual nos apoiaremos para tentar responder a ela. 

(5) A q u i e agora, l i m i t a m o - n o s a u m m e r o aceno para alguns desses m u i t o s cami ­
nhos possfveis. U m deles cons is t i r ia e m desenvolver alguns temas que o c u p a m 
i n d u b i t a v e l m e n t e u m lugar cent ra l na teo log ia d o N o v o Tes tamen to (por 
e x e m p l o : o t e m a d o segu imen to , o u o da conversão, o u a constelação dos te­
mas comunhão- f ra te rn idade-serv iço-eucar is t ia . . . ) e mos t ra r c o m o eles i m p l i ­
cam necessariamente a p rá t i ca d a opção pre ferenc ia l pelos pobres. U m segun­
d o c a m i n h o seria o da f u n d a m e n t a ç ã o da opção pelos pobres a par t i r de al­
guns t e x t o s d o N o v o T e s t a m e n t o que se pres tam especia lmente para este f i m 
(por e x e m p l o : a p e r í c o p a d o j u í z o f i na l e m M t 2 5 , 3 1 - 4 6 ; os do is p r ime i ros 
c a p í t u l o s da p r i m e i r a car ta aos C o r í n t í o s , o n d e Paulo expõe a teo log ia d o po ­
der e da sabedoria de Deus q u e se man i fes tam no que aparece c o m o f raqueza 
e l oucu ra aos o lhos dos homens ; a teo log ia d o pobre da car ta de T i a g o ; a un i ­
dade en t re o a m o r a Deus e o amor ao pobre-necess i tado, ta l c o m o se expressa 
na p r i m e i r a car ta de João e t c ) . U m te rce i ro c a m i n h o , mais longo e mais d i f í ­
c i l , mas t a m b é m vá l ido d o p o n t o de vista d o g m á t i c o , seria o de u m a ref lexão 
teo lóg ica sobre o f a t o da p rá t i ca i n i n t e r r u p t a da opção preferenc ia l pelos po­
bres p o r par te da Igreja, en tend ida c o m o c o m u n i d a d e dos d i sc ípu los de Jesus, 
ao longo de t o d a a sua h i s tó r ia . 
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A. A questão subjacente: " O Jesus histórico e o Cristo da fé " (6 ) 

Resumindo e simplif icando ao máximo, podemos distinguir três 
etapas na evolução histórica desta questão, desde o seu surgimento até 
hoje. 

1. A primeira etapa estende-se desde o f i m do século X V I I I até o 
começo do século X X . Durante esse século e meio a teologia liberal pro­
testante fo i toda ela dominada pela busca do Jesus "verdadeiro" . O tra­
balho imenso de pesquisas sobre a vida de JesusiLeben-Jesu-Forschung) 
realizado por essa teologia era movido por uma dupla motivação: uma 
motivação polêmica contra a tradição dogmática da Igreja, iaartindo do 
pressuposto de que havia uma divergência entre o Cristo pregado pela 
Igreja e o Jesus da história; e uma motivação apologética que pretendia 
justificar o cristianismo face ao racionalismo moderno. 

Todo esse gigantesco esforço de pesquisa sobre o Jesus histórico 

(6) E v i d e n t e m e n t e , não vamos r e t o m a r a q u i , n e m sequer resumi r , mais u m a vez 
esta questão e m t o d a a sua a m p l i t u d e . Mas j u l g a m o s necessário abordá- la , e m ­
bora de manei ra m u i t o suc in ta , p o r causa da sua ev idente l igação c o m o t e m a 
d o presente a r t i go . - A b ib l i og ra f i a sobre a questão d o "Jesus h is tó r i co e o 
Cr is to da f é " é incomensuráve l . A l é m d o exce lente es tudo de Charles Per ro t 
c i t ado na no ta 1 9 , pode consul tar -se, n u m a ó t i c a p r ó x i m a da nossa, a o b r a co­
le t iva, coordenada por J . D U P O N T , Jesus aux origines de Ia christologie 
( B E T L , X L ) , G e m b l o u x , 1 9 7 5 , especia lmente as t rês pr ime i ras c o n t r i b u i ç õ e s : 
J . D U P O N T , Introduction: Jesus aux origines de Ia christologie, p p . 9 - 2 2 ; A . 
L. D E S C A M P S , Portée christologique de Ia recherche íiistorique sur Jesus, 
pp. 2 3 - 4 6 ; E. K Ã S E M A N N , Die neue Jesus-Frage, p p . 4 7 - 5 7 . E m por tuguês , 
ver o cap. I d o es tudo de C. P A L Á C I O , Jesus Cristo:tilstória e interpretação 
(Co l . " F é e Rea l i dade" , 6 ) . E d . L o y o l a , São Paulo , 1 9 7 9 , p p . 2 3 - 5 4 , que abor­
da o t e m a n u m a ó t i c a pa r t i cu la r : c o m o f o r m a m o d e r n a da p r o b l e m á t i c a cris­
t o l ô g i c a e e m d iá logo c o m a o b r a de E. Schweizer . A b ib l i og ra f ia f u n d a m e n t a l 
sobre a questão d o Jesus h is tó r i co e o Cr is to da fé pode ser encon t rada nas 
notas 4 , 18 e 5 8 , respect ivamente nas p p . 2 6 , 35s. e 52s ; ver t a m b é m no a r t . 
c i t . de J . D u p o n t , p. 10 , no ta 2 , as referências aos m ú l t i p l o s balanços e dossiês 
sobre esta ques tão . - Queremos fazer n o t a r a inda , para t e r m i n a r , que a ex­
pressão "Jesus h i s t ó r i c o " não é m u i t o adequada. C o m e f e i t o , o t e r m o " h i s t ó ­
r i a " pode s ign i f icar a h is tó r ia narrada o u a h is tó r ia v iv ida . A p l i c a d o a Jesus, o 
ad je t i vo " h i s t ó r i c o " pode s igni f icar Jesus c o m o o b j e t o de h is tór ia o u c o m o 
suje i to de h i s tó r ia . A expressão é a inda inadequada po r o u t r a razão: dada a 
iden t idade en t re " J e s u s " e " o S e n h o r " ( R m 10 , 9) o u " o C r i s t o " ( A t 9 , 22) — 
iden t idade sobre a qua l vo l t a remos logo mais - , o Cr is to Senhor c o n t i n u a sen­
d o Jesus e, p o r sua vez, o Jesus t e r r e n o já era o Cr is to antes da Páscoa (Ver V . 
F U S C O , Gesü s t o r i c o e Gesü t e r r e n o , e m : Rassegnadi Teologia, 1 9 8 3 / 3 , p p . 
2 0 5 - 2 1 8 ) . 
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f o i crit icamente estudado na obra clássica de A. Schweitzer(7). A con­
clusão a que chega no seu estudo é a do malogro to ta l do maior fei to da 
teologia liberal: não é possível escrever uma "b iogra f ia " do Jesus "histó­
r i co" . As imagens de Jesus analisadas por A . Schweitzer não são a ima­
gem do Jesus histórico, mas a revelação dos aprioris de seus pesquisado­
res: "cada um criou um Jesus segundo sua própria personalidade"(8). O 
resultado das pesquisas pretendidamente histórico-científ icas não é a f i ­
gura do Jesus histórico, mas um espelho no qual se refletem as idéias e 
os ideais que cada autor tem sobre Jesus. Embora todas essas imagens se 
pretendessem a imagem "verdadeira", " c i e n t í f i c a " , eram absolutamente 
incompatíveis entre si: Jesus românt ico, Jesus socialista, Jesus modelo 
de uma ética racionalista etc. A tese defendida pessoalmente por A . 
Schweitzer é a da "escatologia conseqüente": Jesus esperou até o ú l t i ­
mo momento de sua vida a irrupção escatológica do Reino de Deus com 
a qual ele se tornaria o Messias-Filho do Homem. Com outras palavras: 
Jesus enganou-se. A não-vinda da Parusia t rouxe consigo a renúncia à es­
catologia. Todo o cristianismo repousa, por conseguinte, sobre um mal-
entendidoO). 

2. A segunda etapa, que operou um giro de 180 graus com rela­
ção è posição da teologia liberal, está dominada pela obra de R. Bult-
mann(IO). Para Bultmann só é importante o Cristo do querigma. Segun­
do ele, sobre a vida e a personalidade de Jesus não podemos conhecer 
praticamente nada. A partir das fontes é impossível construir, portanto, 
com um mín imo de segurança histórica, os traços principais da figura de 
Jesus. A reação de Bultmann contra a teologia liberal não se detém, po­
rém, aqui. A lém de ser impossível metodologicamente, tal tentativa é, 
segundo ele, i legít ima teologicamente. O "Jesus h is tór ico" , o Cristo "se­
gundo a carne", é irrelevante para a fé e para a teologia. O importante, 
o decisivo (e praticamente exclusivo) para a fé e para a teologia cristã é 
o (Cristo do) querigma. O acontecimento que funda a fé neotestamentá-
ria é a Páscoa. O querigma pós-pascal sobre Jesus suplanta a mensagem 
do Jesus histórico. Em outros termos: na mensagem neotestamentária 

(7) A p r ime i ra edição t i n l i a c o m o t í t u l o Von Reimarus zu Wrede. Eine Darstell-
ung von Leben-Jesu-Forschung, T ü b i n g e n , 1906 . A pa r t i r da 2? ed ição , c o r r i ­
gida e a u m e n t a d a , o t í t u l o passou a ser Geschichte der Leben-Jesu-Forschung, 
T ü b i n g e n , 1 9 1 3 . Nós c i t amos a edição de bolso da S iebenstern-Taschenbuch 
7 7 / 7 8 , M u n c h e n - H a m b u r g , 1966 . 

(8) O p . c i t . , p. 4 8 . 
(9) V e r i b i d . , p. 4 1 7 . 
(10) C o m o precursor desta segunda fase c o s t u m a ser c i t a d o M. K Ã H L E R , c o m sua 

ob ra Der sogenannte historische Jesus und der geschichtliche, biblische Chris-
tus, Le ipz ig , 1 8 9 2 . 
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dá-se uma passagem da mensagem de Jesus para a mensagem soZ)re Jesus. 
A mensagem de Jesus e tudo o que diz respeito ao Jesus histórico per­
tence aos pressupostos de uma teologia do Novo Testamento, mas não é 
consti tut ivo desta teologia. O querigma apostólico é confissão cristolô­
gica pós-pascal. E este querigma o que dá autenticidade à fé, e não a su­
posta identidade entre o Jesus terrestre e o Cristo da fé, identidade que, 
segundo Bul tmann, não pode ser provadai pela ciência histórica. O úni­
co pressuposto, o único substrato histórico exigido por Bultmann para 
fundamentar o querigma apostólico é a realidade histórica da existência 
de Jesus; a mera facticidade do seu nascimento, de sua pregação e de 
sua cruci f ixão, o mero Dass de sua existência. Para além desta pura 
facticidade, a concretude histórica (o Was e o Wie) de sua existência não 
tem interesse para a fé nem para a teologia. 

3. A já famosa conferência de E. K"ásemann para os antigos alu*-
nos de Marburg, em outubro de 1953, sobre " o problema do Jesus his-
tó r i co " (11 ) , marca o início de uma terceira etapa, que f icou sendo co­
nhecida como "nova questão do Jesus h is tór ico" , cujos protagonistas 
são os assim chamados "pós-buitmannianos". A conferência de Kase-
mann reabriu u m debate que parecia definit ivamente encerrado com a 
"teologia d ia lét ica" (1919-1933). Dez anos mais tarde, o mesmo Káse-
mann interveio no debate que ele havia suscitado com um novo artigo 
int i tulado "Becos sem saída na disputa em torno do Jesus históri-
co " (12 ) . 

Kiásemann contradiz frontalmente a posição de Bultmann segun­
do o qual o Jesus histórico não tem importância constitut iva para a fé 
cristã, mas pertence só aos seus pressupostos(13). O exegeta de Tübin­
gen reconhece que há uma ruptura, constatável pelo historiador, entre a 
pregação de Jesus e a da primit iva comunidade cristã. Mas enquanto 
Bultmann opta por esta em detr imento daquela, seu ex-aluno opõe-se a 
uma tal alternativa. Kasemann rejeita a dissociação entre o Cristo do que­
rigma e o Jesus da história, dissociação que está subjacente tanto à pes-

(11) Das P rob lem des h is to r ischen Jesus, emZTK5^ ( 1954) p p . 1 2 5 - 1 5 3 , re impres-
so e m Exegetisciie Versudie und Besinnungen, I , G ò t t i n g e n , 1 9 6 0 , p p . 187-
2 1 4 (doravante c i t a d o abrev iadamente , Exeg. Vers. u. Bes.). 

(12) Sackgassen i m S t re i t u m den h is tor ischen Jesus, e m Exegetisctie Versudie und 
Besinnungen, I I , G ò t t i n g e n , 1 9 6 4 , p p . 3 1 - 6 8 . Passada o u t r a década, Kasemann 
vo l ta rá a in te rv i r de n o v o , c o m não m e n o r v igor , n o debate c o m o ar t igo c i ta ­
d o na no ta 6, sobre o qua l v o l t a r e m o s mais ad ian te . 

(13) Para u m a visão s is temát ica d a posição de Kasemann a este respei to ver o cap. I 
( " L a ques t i on d u Jesus h i s to r i que o u Ia per t inence t h é o l o g i q u e de T h i s t o i r e " ) 
d o es tudo de P. G I S E L , Vérité et fiistoire. La ttiéologie dans Ia modernité. 
Emst Kasemann (Co l l . " T h é o l o g i e h i s t o r i q u e " , 4 1 ) , Paris-Genève, 1 9 7 7 , p p . 
3 9 - 1 3 2 ; ver t a m b é m C. P A L Á C I O , o p . c/f. , p p . 3 5 - 3 9 . 
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quisa liberal sobre a vida de Jesus quanto à posição de Bultmann, e afir­
ma que se deve reconhecer ao histórico como tal ("das Historische") 
uma relevância teológica. Segundo Kasemann, o Jesus histórico, ou me­
lhor, a história {Historie) de Jesus, tem uma "significação const i tut iva" 
para a fé. Não no sentido da teologia liberal que tendia a subordinar a fé 
aos resultados da pesquisa histórica (o Jesus crido não seria neste caso 
o da pregação apostólica, mas o reconstruído pela ciência histórica), 
mas no sentido de que o Jesus terrestre está incluído na nossa fé no 
Cristo. Com outras palavras: a história pré-pascal de Jesus pertence es­
sencialmente à fé cristã, faz parte de sua estrutura mesma. Di to negati­
vamente: Uma fé sem referência ao Jesus histórico, uma teologia exclu­
sivamente querigmática que prescinde da história concreta de Jesus de 
Nazaré e retém só o puro Dass de sua existência, uma tal teologia, leva­
da conseqüentemente até o f i m de sua lógica, desemboca inexoravel­
mente no gnosticismo. E, em úl t ima análise, não faz diferença que esse 
gnosticismo seja de t ipo mitológico — como era o caso da gnose contra 
a qual a Igreja antiga teve que travar uma batalha de vida ou morte — ou 
a gnose de uma interpretação existencial pretendidamente autêntica e 
desmitologizada. 

B. Três pistas de resposta 

Aparentemente afastamo-nos mui to da objeção levantada contra 
a fundamentação evangélica da opção preferencial pelos pobres. Na rea­
lidade, este desvio acompanhando o percurso das três fases pelas quais 
passou a evolução do problema da relação entre " o Jesus histórico e o 
Cristo da f é " deu-nos a base necessária e o ponto de partida correto pa­
ra indicar agora alguns caminhos de resposta à objeção. Nossa resposta 
não pretende, é claro, ser exaustiva, nem sequer dentro dos limites das 
três perspectivas escolhidas. Esperamos, contudo, que as reflexões que se­
guem sejam suficientes para demonstrar a não procedência da objeção de 
fundo feita contra a nossa fundamentação da opção preferencial pelos 
pobres. 

1. Identidade entre o Jesus terrestre e o Senhor exaltado 

Uma primeira fundamentação do valor e da exigência permanen­
tes da opção preferencial pelos pobres pode ser encontrada na identida­
de entre o Jesus terrestre e o Senhor exaltado. Segundo o testemunho 
unânime do Novo Testamento, o Senhor exaltado é o Jesus terrestre, o 
18 



Cristo da fé é idêntico com o Jesus histór ico(14). Desta identificação 
neotestamentária entre Jesus de Nazaré e o Cristo Senhor segue-se a ex­
clusão de duas unilateralidades: por um lado, porque "Jesus é o Senhor" , 
a recuperação do Jesus terrestre não pode ser feita às custas do esvazia­
mento do querigma pascal, para a fé cristã não basta o Jesus pré-pascal; 
por out ro lado, para a fé cristã também não basta o Cristo ressuscitado, 
arbitrariamente seperado do Jesus pré-pascal, porque o Ressuscitado é o 
Crucif icado, porque o Exaltado é Jesus de Nazaré. A forma mais con­
densada de todas as profissões de fé do Novo Testamento está expressa 
num nome: Jesus-Cristo. Esta profissão de fé da comunidade pr imit iva 
não separa o "Jesus histór ico" do "Cristo da f é " , mas une-os indissolu­
velmente ao af i rmar: Jesus é o Cristo. "Cristologia não é, em úl t ima aná-
se, senão a explicitação da confissão 'Jesus é o Cristo' " ( 1 5 ) . A o identi­
ficar o Senhor exaltado com aquele que se humi lhou, a Igreja pr imit iva 
mostra que para ela "não é possível compreender o Jesus terrestre a não 
ser a partir da Páscoa, e por conseguinte na sua dignidade de Senhor da 
comunidade, mas mostra também que, inversamente, não se pode com­
preender adequadamente a Páscoa fazendo abstração do Jesus terres-
t re " (16 ) . 

No querigma apostólico a história de Jesus é, sim, interpretada à 
luz da Páscoa, mas é a história de Jesus a que é assim interpretada. O 
"Jesus histór ico" é integrado no querigma apostólico como a história da 
ação salvífica de Deus na história de Jesus. Através deste fato a Igreja 
apostólica expressa sua consciência de que a ação de Deus fo i anterior à 
sua fé pascal. O querigma cristológico pós-pascal está portanto ligado, 
de maneira indissolúvel, essencial, à história concreta de Jesus de Naza­
ré. Tudo o que a comunidade pr imit iva conservou e nos transmit iu no 
seu querigma, sobre a pessoa e a missão de Jesus, sobre suas palavras e 
ações, sobre sua vida e sua morte, f o i porque ela o considerou de impor­
tância decisiva e permanente. Ora, como vimos acima, a proclamação do 

(14) "Jesus é o S e n h o r " ( R m 1 0 , 9 ) . A mesma expressão aparece e m 1 Co 12 , 3 e 
e m Fl 2 , 1 1 , r e s u m i n d o este ú l t i m o vers ícu lo t o d o o h i n o da humi lhação-exa l -
tação de Cristo-Jesus. Ver t a m b é m R m 1 , 1 - 4 ; Cl 2 , 6 e A t 9 , 2 2 . 0 Cr is to , o 
Senhor ressuscitado e exa l tado é o Jesus q u e f o i c r u c i f i c a d o (Ver A t 2 , 2 3 . 3 3 . 
3 6 ) . T o d o s estes t e x t o s , expressões condensadas d o q u e r i g m a c r i s to lóg ico pós-
pascal, r e m e t e m ao Jesus te r res t re . 

(15) Ver W. K A S P E R , Jesus der Ciiristus, Ma inz , 1 9 7 4 , aqu i p. 4 3 . E o A u t o r c o n ­
t i n u a : "D iese r Ausgangspunk t u n d Rahmen ist f r e i l i ch n o c h n i c h t der ganze 
Inha l t . Das k i r ch i i che Bekenn tn is r u h t n i c h t in sich-seibst. Es hat seinen Inha i t 
u n d seine vorgegebene Norm in Gesctiichte und Gesciiicl( Jesu". ( I b i d e m , o 
g r i f o é nosso) . 

(16) E. K Ã S E M A N N , Exeg. Vers. u. Bes., I , p. 196 . 
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Evangelho do Reino de Deus em palavras e ações, em parábolas e sinais, 
pertence ao coração mesmo do ministério do Jesus terrestre; como tam­
bém vimos, os destinatários privilegiados do Evangelho do Reino são os 
pobres e os pecadores, "evangelizar os pobres" (Lc 4, 18; 7, 22) é o si­
nal messiânico por excelência do ministério público de Jesus. Logo, se 
este Evangelho do Jesus pré-pascal fo i conservado e transmit ido pela 
Igreja pr imit iva é porque cont inua sendo parte essencial da fé cristã; o 
Evangelho do Reino, do Jesus terrestre, continua sendo Boa Nova para os 
pobres no querigma da comunidade pós-pascal, ainda que a promessa da 
vinda do Reino não se tenha realizado do modo como Jesus a anunciou 
no início do seu ministério. 

A importância decisiva e permanente dos evangelhos, e particular­
mente da "proclamação da Boa Nova aos pobres" (Lc 4, 18; 7, 22) está 
em que neles, e particularmente nela, é-nos revelado o significado da 
pessoa e da obra de Jesus. Neste sentido, podemos falar da "cristologia 
imp l í c i t a " dos evangelhos. Na mensagem e no comportamento de Jesus, 
nas suas palavras e nos seus gestos, transparece o mistério de sua pes­
soa e de sua missão; é-nos revelado historicamente o amor de Deus 
para com os homens: amor que é poder, misericórdia, perdão, comu­
nhão, em primeiro lugar para com os mais necessitados. Deus continua 
sendo e será eternamente como nos fo i revelado na história de Jesus de 
Nazaré, e particularmente no seu anúncio (em palavras e em ações) do 
Evangelho do Reino: aquele que se inclina sobre os pobres e os pecado­
res, sobre os fracos e os desvalidos, sobre todos os "encurvados"; um 
Deus que privilegia os pobres (indigentes e necessitados, opr imidos e 
explorados, marginalizados e menosprezados) sem mérito algum da par­
te deles, por pura graça, simplesmente porque eles atraem a sua eudo-
/(ià, simplesmente porque Ele é bom(17) . A opção preferencial pelos 
pobres, como revelação da novidade e peculiaridade do amor de Deus 
manifestado na mensagem e na conduta de Jesus tem, por conseguinte, 
um valor permanente. Ela pertence à quinta-essência da revelação cristo­
lôgica do Novo Testamento e, por tanto , ao âmago mesmo da fé da Igre­
ja. Por estas mesmas razões, o privilégio dos pobres pertence também ao 
mesmo centro da práxis da Igreja na medida em que a Igreja for , e qui­
ser ser cada vez mais f ielmente, comunidade dos discípulos de Jesus 

(17) Sobre o s ign i f i cado e t e r n o d a h u m a n i d a d e e da h is tór ia de Jesus, ver (embora 
suas re f lexões não t e n h a m sido elaboradas na mesma perspect iva da questão 
abordada neste ar t igo) K. R A H N E R , Die ewige B e d e u t u n g d e r Menschhe i t Jesu 
f ü r unser Go t tesverha l tn i s , e m : Sciiriften zur Tíieoiogie, I I I , E ins iede in , 1967 
(7? e d . ) , p p . 4 7 - 6 0 , e Bemerkungen zur Bedeutung der Gesctiictite Jesu für die 
iottíoiisctie Dogmatilc, em: Die Zeit Jesu, F re ibu rg i. Br., 1 9 7 0 , p p . 2 7 3 - 2 8 3 . 
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Cristo, até o dia em que o Reino venlia na sua plenitude(18). 

2. A "anamnese" da história de Jesus 

A fé pascal da comunidade pr imit iva caracteriza-se pela experiên­
cia não só da identidade entre o Ressuscitado e Jesus, mas também da 
sua diferença; mais exatamente: pela experiência da identidade na dife­
rença. Os apóstolos não têm a menor dúvida de que o Ressuscitado é o 
Nazareno crucif icado, mas experimentam também que Jesus agora vive 
uma forma de vida nova(19). 

Os evangelhos consti tuem um gênero literário novo com relação 
aos outros escritos do Novo Testamento. A sua originalidade literária es­
tá justamente no retorno ao Jesus do passado, na integração da memó­
ria (anámnesis) de Jesus de Nazaré no querigma pós-pascal. O querigma 
adota a forma do relato: os evangelhos narram a história passada de 
Jesus terrestre interpreta ndo-a à luz da fé pascal. Com isso mostram ao 
mesmo tempo o enraizamento da fé na história e o significado perma-, 
nente da história de Jesus para a comunidade cristã(20). 

A forma literária dos evangelhos é, por tanto, expressão de uma 

(18) A consciência da Igreja p r i m i t i v a acerca da iden t idade en t re o Senhor exa l ta ­
d o e o Nazareno c ruc i f i cado e o s ign i f icado pe rmanen te da h is tó r ia de Jesus 
poder iam ser igua lmente mos t rados a pa r t i r de ou t ras t rad ições d o N o v o Tes­
t a m e n t o . A q u i c o n t e n t a m o - n o s c o m a alusão a duas destas t rad ições . Se Jesus 
é a Palavra definitiva d o a m o r de Deus aos homens (ver H b 1 , 1 - 2 ; e no mesmo 
sent ido poder ia ser c i t ado t o d o o evangelho de J o ã o ) , Deus revela seu des ígn io 
salví f i co de manei ra insuperável e i r reversível nas palavras e ações de Jesus na 
h is tó r ia concre t í ss ima de Jesus de Nazaré, e m t u d o o q u e aconteceu " n o s dias 
de sua c a r n e " ( H b 5 , 7 ) . N o Apoca l ipse o senhor io de Cr is to não supr ime a h is tó­
r ia d o Jesus ter rest re . O co rde i ro aparece e m pé , t r i u n f a n t e , mas é descr i to ao 
mesmo t e m p o " c o m o aquele que f o i i m o l a d o " , carregando e te rnamente as mar­
cas da pa ixão (Ver A p 5, 6 .9 .11 e t c ) . A g lór ia d o Senhor v i t o r i oso é a g lór ia d o 
C r u c i f i c a d o . 

(19) Esta exper iênc ia dos após to los pos tu la por sua vez, c o m o cond ição de sua pos­
s ib i l idade, u m a exper iênc ia p rév ia , po r parte dos mesmos apósto los , da d i fe ­
rença q u e havia en t re eles e o Jesus pré-pascal. C h . P E R R O T , Jesus et l'histoi-
re (Co l . "Jesus et Jésus-Chr is t " , 1 1 ) , Paris 1 9 7 9 , p. 2 8 2 , expõe este pos tu lado 
nos seguintes t e r m o s : "Para q u e a exper iênc ia pascal da ' c o n t i n u i d a d e ' na 'des-
c o n t i n u i d a d e ' en t re o Nazareno c r u c i f i c a d o e o Ressuscitado haja p o d i d o se 
real izar, é necessário pos tu la r , já antes da Páscoa u m a real exper iênc ia da d i fe ­
rença q u e Jesus apresentava c o m relação a seus d i s c í p u l o s . Se o Senhor da 
Ressurreição é ao m e s m o t e m p o reconhec íve l e d i fe ren te (cf. Mar ia de Magda-
la , J o 2 0 , 1 1 - 1 8 ) , é p o r q u e as tes temunhas de sua v ida o hav iam c o n h e c i d o e 
e m par te hav iam f e i t o já a exper iênc ia de sua d i f e r e n ç a " . 

(20) Não obs tan te v iver t ã o in tensamente a exper iênc ia d o Senhor ressusci tado, a 
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intenção teológica. Marcos, o criador do gênero literário "evangelho", usa 
151 vezes o presente histórico. Este ar t i f íc io de estilo tem a sua razão 
de ser numa convicção e numa intenção propriamente teológicas: mos­
trar que o Jesus terrestre, cujas palavras e ações são relatadas no texto 
evangélico, é idêntico com o Senhor exaltado que agora reúne a comuni­
dade cristã, fala e age no meio dela. No tempo da Igreja, através da "anam­
nese" evangélica, o "Jesusda histór ia" está presente no "Cristo da f é " . " A 
proclamação do Senhor faz surgir o passado reencontrado pelo presente, e 
faz brotar o passado no presente. A 'anamnese' assinala ao mesmo tem­
po a distância e a unidade radical de um outrora que se torna hoje"(2^) 

Esta intenção teológica que subjaz à redação dos evangelhos tem 
obviamente sua razão de ser. Por que a Igreja pr imit iva sentiu a necessi­
dade de produzir esses textos narrativos sobre a vida do Jesus terrestre 
chamados por ela mesma de evangelhos? O que se pretendia com eles? 
A resposta a esta pergunta servirá também, como vamos ver em segui­
da, como uma das pistas de resposta à questão à qual este artigo pre­
tende responder. 

A o redigir os evangelhos como "anamnese" da história de Jesus, a 
Igreja pr imit iva estava reagindo ao mesmo tempo contra duas tentações 
opostas. A necessidade de uma escritura da "história de Jesus" impôs-
se, em primeiro lugar, como reação contra os desvios entusiastas e do-
cetistas que levavam a uma ruptura progressiva com o Jesus histórico 
e em úl t ima análise a uma diluição da figura terrestre de Jesus num mito 
intemporal, numa experiência de salvação de caráter atualista, puramen­
te interior, do t ipo das mitologias das religiões de mistérios que pulula­
vam no mundo helenista de então. A necessidade de uma escritura "b io­
gráf ica" de Jesus impôs-se, em segundo lugar, como reação contra os ju-
daizan^tes, contra os judeu-cristãos que, no extremo oposto, aferravam-
s§ a prescrições "carnais" que haviam sido definit ivamente superadas por 
Jesus, Cristo e Senhor, que agora está presente e atuante na Igreja pelo 
Espír i to(22). A "anamnese" atualiza a presença de Jesus na sua identi-

Igreja p r i m i t i v a conservou na " a n a m n e s e " da t rad ição s inót ica a mensagem de 
Jesus sobre a p r o x i m i d a d e d o Re ino assim c o m o das suas ações taumatúrg icas 
e exorc is tas que expressavam, na f o r m a de sinais, a presença já a tuan te d o 
Re ino (Ver C h . P E R R O T , o p . c i t . , p p . 2 2 5 - 2 3 6 : " L e Prophète d u Règne de 
D i e u " ) . 

(21) C h . P E R R O T , o p . c i t . , p. 4 7 . Para u m a exp l i c i tação mais a m p l a da relação en­
t re o evangelho e a h i s tó r i a , ver i b id . , p p . 4 5 - 7 3 . 

(22) " . . . Jesus c o n t i n u e de par ler à sa c o m m u n a u t é e t , par là m ê m e , il leg i t ime Ia 
paro le de son Egiise pascale. La référence j o u e alors p l e i n e m e n t son r ò l e : dans 
son m o u v e m e n t régressif ( t o u r n é vers Tor ig ine) , el le a u t h e n t i f i e Ia parole d u 
sa lu t ; dans son m o u v e m e n t récu r ren t (qu i va de Jesus à Ia c o m m u n a u t é ) , elle 
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dade terrestre, não f ixando de uma vez para sempre no passado suas pa­
lavras e ações, mas reinterpretando-as através de formas literárias diver-
sificadas(23). 

Para todo o Novo Testamento a fé cristã repousa sobre fatos e 
não sobre idéias ou mitos. Também para Paulo e para João, como anti-
docetas que são, é decisivamente importante a vida, o destino histórico 
de Jesus. A justificação pela fé , que ocupa lugar central na teologia de 
Paulo, está enraizada na história de Jesus, e mais particularmente no es­
cândalo da cruz(24). João mostra em todo o seu evangelho como Deus 
amou os homens enviando-lhes seu Filho (Ver Jo 3 , 1 6 ; 1 3 , 1 etc). A f i ­
nalidade do quarto evangelho — e neste ponto coincide com os sinóti­
cos — é apresentar a vida terrena do Fi lho de Deus, é narrar alguns dos 
muitos sinais e ações de Jesus "para crerdes que Jesus é o Cristo, o Fi lho 
de Deus, e para que, crendo, tenhais a vida eterna em seu nome" (20, 
3 1 ; ver também 2 1 , 24-25). "Este Fi lho promete permanecer f iel àque­
les de seus discípulos que permanecerem fiéis às suas instruções histó­
ricas resumidas no mandamento do amor (Jo 15). A anamnese do Filho 
está a serviço da ética f ra ternar ' (25) . 

Esta úl t ima afirmação conduz-nos ao centro mesmo da opção 
preferencial pelos pobres; à sua fundamentação cristolôgica e ao seu va­
lor permanente. Com efeito, os evangelhos têm todos eles - tanto João 
como os sinóticos, cada um à sua maneira — uma intenção teológico-
prática. A o relatar determinadas práticas de Jesus, o tex to evangélico es-

f o n d e ia c o n t i n u i t é e t Ia permanence d u g r o u p e , ainsi que son un i té dans 
Tun ic i té de Tévénement f o n d a t e u r . Jesus é ta i t d o n c b ien ce lu i que Ia vér i tab le 
Egiise hé l ieno-chré t ienne p roc lame a u j o u r d ' h u i ! Une te l le réac t ion é ta i t a lors 
nécessaire, t a n t à Tencont re des enthousiastes et des docètes, q u i pulvér isa ient 
le message d u salut dans le m y t h e i n t e m p o r e l d ' u n e re l ig ion he i lén is t ique, 
q u ' à Tencont re des judéo-chré t iens aux p r é t e n t i o n s 'charnel les ' , q u i re fusaient 
peu o u p r o u le Jesus de Ia Grande Egiise et p r o v o q u a i e n t en conséquence 
Téc la tement des ég i ise" (Ch . P E R R O T , o p . c i t . , p p . 5 3 - 5 4 ) . C h . Per ro t susten­
t a , c o n t r a a tese de E. Kiásemann sobre o aparec imen to t a r d i o d o d iscurso his­
t ó r i c o da Igreja, q u e ele não surg iu somente n o f i m da fase de desenvo lv imen­
t o l i te rár io d a t rad i ção , mas q u e "esta l inguagem d a h is tór ia surg iu de f a t o 
desde o i n í c i o d a t r a d i ç ã o c r i s t ã " . ( O p . c i t . , p. 3 1 1 ; p o d e ver-se t o d o o c a p í t u ­
lo f i n a l d a o b r a : " L e p a i n . Ia paro le et l ' h i s t o i r e " , p p . 2 9 1 - 3 2 2 ) . 

(23) Sobre a " a n a m n e s e " c o m o es t ru tu ra f u n d a m e n t a l d o N o v o T e s t a m e n t o , ver P. 
B O N N A R D , L 'anamnège, s t ruc tu re f u n d a m e n t a l e de Ia théo log ie d u Nouveau 
T e s t a m e n t , em: Anámnesis. Recfierciiessur ie Nouveau Testament (Cah ie rsde 
Ia Revue de Théo log ie et de Ph i losoph ie , 3 ) , N e u c h â t e l , 1 9 8 0 , p p . 1 -11 . 

(24) " T o u s les grands tex tes pau l in iens sur Ia f o i se ré fè ren t à 1'oeuvre h i s to r i que 
d u Chr is t , d ' u n e f a ç o n o u d ' u n e a u t r e " (P. B O N N A R D , ar t . c i t . , p. 9 ) . 

(25) I b i d . , p. 1 1 . 
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tá ref let indo já as práticas das comunidades às quais ele se destina, está 
ref let indo o que elas já praticam e devem praticar cada vez mais f iel­
mente. As comunidades cristais safo exortadas a conformar sua conduta 
com o que fo i a conduta de Jesus, a comportar-se como ele se compor­
t o u . Ora, como já demonstramos amplamente, a "evangelização dos po­
bres" é o sinal mais característico da missão de Jesus, ela expressa o 
centro mesmo da Boa Nova, do Evangelho do Reino de Deus proclama­
do por Jesus em palavras e ações (Ver Lc 7, 18-23). E o fato de que o 
privilégio dos pobres haja sido conservado como o centro do Evangelho 
de Jesus na "anamnese" evangélica significa que tal privilégio continua 
pertencendo ao centro do querigma cristológico pós-pascal; significa, di­
t o de outro modo, que o privilégio dos pobres cont inua tendo para a 
Igreja pr imit iva uma importância essencial e permanente. 

Explici temos um pouco as afirmações feitas no parágrafo prece­
dente, a partir dos critérios que estruturam a construção da "anamnese" 
evangélica. 

A comunidade pós-pascal não anuncia mais a vinda iminente do 
Reino de Deus como Boa Nova de libertação (iminente) para os pobres. 
Neste sentido, o evangelho proclamado pela comunidade pr imit iva sofre 
uma modificação com relação ao Evangelho do Reino proclamado por 
Jesus durante o seu ministério terrestre. Mas — eis o fato significativo 
que importa ressaltar — a comunidade pr imit iva conserva viva a memó­
ria das parábolas e dos milagres de Jesus(26). Ela faz a retrodicção 
anamnética das palavras e dos gestos de Jesus como sinaisda presença do 
Reino, aprsentando-os como modelo de comportamento para os discí­
pulos de Jesus. Desta maneira, a "anamnese" vem a ser o cri tério para a 
prática da vida cristã, o cri tério de sua autenticidade(27). 

As parábolas, forma privilegiada do anúncio do Reino de Deus 
nos sinóticos, são um apelo ao agir cristão na linha dos valores do Reino, 
são um convite para que o ouvinte se comporte na linha da ação liberta­
dora de Jesus(28). Dentre os gestos de Jesus, a "anamnese" cristã nos 
evangelhos e nos Atos dos Apóstolos privilegia os milagres{29). O mo­
t ivo primeiro e fundamental da memória comunitária de tantos relatos 
de milagres nos evangelhos (dezesseis só no evangelho de Marcos) não é 
de ordem apologética, mas de ordem prática. A Igreja pr imit iva busca 
"na pessoa e nos sinais de Jesus o modelo exemplar de sua prát ica"(30). 

(26) L i m i t a m o s a exp l i c i tação a estas duas f o r m a s de anúnc io da presença d o Reino. 
(27) V e r C h . P E R R O T , o p . c i t . , p p . 2 0 1 - 2 4 0 . 
(28) V e r i b i d . , p p . 2 1 1 - 2 1 2 . 
(29) V e r i b i d . , p p . 2 0 9 - 2 2 5 . 
(30) I b i d . , p. 2 1 9 . 
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o papel essencial da "anamnese" dos milagres é servir de ponto de refe­
rência para revelar e legitimar o agir cristão. A ação do cristão individual 
e da comunidade cristã tem que ser como a de Jesus: uma ação liberta­
dora do mal/Maligno, das escravidões e das formas demoníacas que opr i ­
mem os homens. Tem que ser, part icularmente, uma ação libertadora 
das desordens e das injustiças que esmagam e marginalizam os pobres. O 
desígnio libertador de Deus, seu poder de destruição das forças e potes-
tades "deste m u n d o " que aprisionam e subjugam o homem, realiza-se de 
maneira tangível nos milagres de Jesus, e sobretudo na sua Ressurreição. 
Os primeiros cristãos viveram intensamente esta experiência de liberta­
ção. A "anamnese" evangélica dos milagres expressa justamente esta 
consciência e esta prática l ibertadora(31), ao mesmo tempo em que é 
estímulo e modelo para sua prática permanente. Assim como Jesus 
proclamou o seu Evangelho do Reino através de suas palavras e ges-
tos(32) , "da mesma maneira o agir cristão em todas as suas formas 
deve estar atravessado por uma compreensão nova, num processo de li­
bertação doravante em marcha graças ao Cristo Senhor sempre presen-
te " (33 ) . 

Através deste breve excursus sobre a "anamnese" cristã dos mila­
gres de Jesus (aparentemente um desvio), desembocamos de novo no 
centro mesmo do Evangelho de Jesus. Só se pode ser discípulo de Jesus 
no seguimento de Jesus, l ibertador de todos os "poderes" e "aliena­
ções" que opr imem e escravizam, que humilham e marginalizam o ho­
mem. 

3. A história de Jesus como critério da or todoxia e da ortopráxis 
cristãs 

Retomando mais uma vez, numa nova ót ica, o tema "Jesus histó­
r i co" chegaremos de novo a conclusões que confirmarão a tese do lugar 
central da opção pelos pobres no querigma neotestamentário. 

Iniciemos a nossa reflexão lembrando em que consiste a novidade 
da "nova questão sobre o Jesus h istór ico" . Ela não parte, como era o 
caso na teologia liberal, em busca da "verdadeira" figura de Jesus, que 
teria sido ocultada e esquecida sob o lastro dogmático acumulado ao 
longo dos séculos, e que se trataria de reencontrar com a ajuda dos mé-

(31) " D a n s l 'écr i ture anamné t ique d ' u n réc i t de mi rac le s ' inscr i t t o u t e Texpér lence 
et Ia p ra t ique c o m m u n a u t a i r e de Ia l i bé ra t ion en C h r i s t " ( Ib . , p. 2 1 1 ) . 

(32) V e r a l igação en t re os do is e lementos e m M c 1 , 2 7 . 3 9 etc . 
(33) C h . P E R R O T , o p . c i t . , p. 2 1 0 . 

25 



todos histórico-cíentíf ícos. A história da investigação sobre a vida de 
Jesus mostrou que a tentativa da teologia liberal de buscar e encontrar o 
"Jesus h is tór ico" por trás do querigma é uma tentativa ilusória e inviá­
vel. Não é possível separar a interpretação da tradição. A novidade da 
" n o v a " questão sobre o Jesus histórico está, negativamente, em que ela 
não é abordada à margem do querigma da Igreja pr imi t iva, mas através 
dele(34). 

Por outro lado, o Evangelho não pode ser reduzido ao Jesus his­
tór ico, no sentido de que a história não pode prestar o serviço de legiti­
mação do querigma e de fundamentação da fé. Por isto Kasemann, as­
sim como rejeitará a interpretação existencial de Bul tmann, também re­
jeita a tentativa de J. Jeremias e a daqueles pós-buitmannianos que pro­
põem a figura de Jesus como alternativa ao querigma pr imi t ivo, como o 
objeto central da reflexão teológica. A novidade da " n o v a " questão so­
bre o Jesus histórico, tal como ela é recolocada por Kasemann, está, po­
sitivamente, na importância teológica reconhecida à história de Jesus; 
de modo mais geral, na "relevância teológica do h is tór ico"(35) . Na vin-
culação indissolúvel do querigma apostólico à história absolutamente 
singular de Jesus de Nazaré está o núcleo indigerível de escândalo, para 
os " judeus" , e de loucura, para os "gregos", da fé cristã. A libérrima e 
imanipulável ação salvífica de Deus revela-se na contingência histórica, 
na "carne" da história de Jesus como dado precedente à nossa fé. A his­
tór ia de Jesus revela-nos o extra nos da salvação. 

O querigma cristão não é, por tanto, um mi to ou uma gnose. A e n -
carnação do desígnio salvífico de Deus na verdadeira humanidade de 
Jesus deverá, por conseguinte, servir sempre como critério para a or to­
doxia da fé e para sua ortopráxis. A história de Jesus, integrada no que­
rigma, será a instância cr í t ica à luz da qual deverá ser julgada — e rejeita­
da como falsa, como absolutamente incompatível com a fé cristã — to­
da e qualquer concepção idealista do querigma neotestamentário, pois 
acaba convertendo-se num mi to ou numa gnose, num entusiasmo ou nu­
ma ideologia. Em resumo: a história de Jesus é fundamento da fé , não 
no sentido de uma redução do Evangelho ao Jesus histórico ou no 
sentido de uma legitimação do querigma pela história; a história de 
Jesus é cri tério da fé e do querigma no sentido de que ela deve ser usada 
como norma cr í t ica para discernir o falso do verdadeiro Evangelho(36). 

(34) Ver E. K Ã S E M A N N , Exeg. Vers. u. Bes., I , p p . 190 -195 . 
(35) Sobre este p o n t o , ver E. K Ã S E M A N N , Exeg. Vers. u. Bes., I I , p p . 66s; e, e m 

d iá logo c o m ele, W. K A S P E R , o p . c i t . , p p . 3 8 - 4 4 , e P. G I S E L , o p . c i t . , p p . 
1 2 7 - 1 3 2 . 

(36) " E s geht n i c h t d a r u m , h is to r isch G lauben zu beg ründen . Es geht d a r u m , k r i -
t i sch rechte v o n fa ischer Bo tscha f t zu t r e n n e n " (E . K Ã S E M A N N , Exeflf. Vers. 
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Mas, é possível conhecer a história de Jesus? Contra o minimalís-
mo bultmanniano, que reduz o âmbito do conhecimento histórico sobre 
Jesus a pouco mais do que o puro fato de sua existência (ao mero "Dass 
des Gekommenseins"), Kasemann mostra, usando um método rigoroso, 
que podemos conhecer com suficiente segurança alguns traços caracte­
rísticos da pessoa e da missâ'o do Jesus histór ico(37). Situando-se, neste 
ponto, em posição de contradição f ronta l a Bul tmann, Kasemann defen­
de que o acesso ao Jesus histórico é não só possível mas também teolo-
gicamente relevante. Com efeito, o acesso a determinados dados da his­
tória de Jesus revela-nos conteúdos do querigma cristológico que, por sua 
vez, servem de norma cr í t ica para a fé e para a práxis cristãs. 

Eis alguns destes dados ou práticas do Jesus histórico que funda­
mentam a opção preferencial pelos pobres(38). 

Jesus proclama a salvação para todos os "encurvados": para todçs 
os oprimidos e marginalizados, para todos os condenados e perdidos, 
para todos os necessitados da justiça e da misericórdia de Deus, isto é, 
para todos os pobres e pecadores. Este anúncio é o que const i tu i , como 
vimos acima, a quinta-essência do Evangelho de Jesus. " C o m o anúncio 
da irrupção do Reino de Deus que se aprox ima, (Jesus) revela Deus co-

u. Bes., I I , p. 5 5 ) . " S o f e r n d ie Suche nach d e m h is tor ischen Jesus u m das 
AnI iegen des vere h o m o kre is t , s teht i m Diens t einer unau fgebbaren t h e o i o -
gischen V e r p f l i c h t u n g , u n d zwar d a r i n , dass es n i c h t das Evange l ium h is to­
r isch zu b e g r ü n d e n , s o n d e m chr is to log isch zu i den t i f i z i e ren g i l t (...). W i r d d ie 
'neue Frage' so a u f g e w o r f e n , hat sie e inen über bloss h is tor ische Interessen 
h inausgre i fende dogmat i sche D i m e n s i o n u n d mag d a r i n d e m f r ü h e r le i tenden 
H is to r i smus entgegengestel l t w e r d e n " (E . K A S E M A N N , Die neue Jesus-Frage, 
p. 5 5 ) . O Jesus ter rest re não pode ser t o m a d o co rno c r i t é r i o un id imens iona l 
da fé c r is to lôg ica e da conseqüente p rá t i ca c r is tã , mas ele t e m para ambas u m a 
f u n ç ã o i m p r e s c i n d í v e l : " D e r k i r c h i i c h e Glaube hat (...) im i rd ischen Jesus, so 
wie er uns d u r c h d ie h is tor ische Fo rschung zugãngl ich ist, e in re la t iv eigen-
stãndiges K r i t e r i u m , e in e in f ü r a l lemal gesetztes Gegenüber , an d e m er s ich 
i m m e r w ieder messen muss. T r o t z d e m k a n n de r h is tor ische Jesus u n m ò g l i c h 
z u m ganzen u n d a l le in massgebl ichen Inha i t des Chr is tusglaubens gemach t 
w e r d e n " (W. K A S P E R , o p . c i t . , p. 4 1 ) . 

(37) Os c r i té r ios da h is to r i c idade para o acesso ao Jesus h i s tó r i co estabelecidos po r 
Kiásemann, gera lmente acei tos pelos exegetas, são os da " d u p l a d i f e r e n ç a " : te­
r iam f u n d a m e n t o h i s t ó r i c o os t e x t o s q u e ao fa lar de Jesus o m o s t r a m c o m o 
d i f e r e n t e , po r u m lado , das c o m u n i d a d e s cristãs q u e o con fessam, e, po r o u ­
t r o , d o c o n t e x t o sóc io -cu l tu ra l e rel ig ioso d o j u d a í s m o e m q u e ele a t u a . 

(38) Nos parágrafos f ina is deste n ú m e r o 3 apo iamos-nos s o b r e t u d o , c o m o se de­
preende c la ramente das notas q u e seguem, n o a r t igo já c i t ado ac ima (no ta 6) 
de E. K Ã S E M A N N , Die neue Jesus-Frage. O o b j e t o d o p ro tes to d o au to r nes­
te a r t i g o , escr i to c o m u m e x t r a o r d i n á r i o pathos t e o l ó g i c o , é a compreensão 
gnóst ica e d o c e t i s t a , m i t o l ó g i c a , me ta f í s i ca o u ideal ista da fé c r is tã . 
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mo o Pai dos necessitados e dos perdidos"(39). Quando Paulo interpre­
ta o Evangelho de Jesus com a fórmula teológica da justificação dos ím­
pios, fazendo dela o centro do seu evangelho, está sendo, portanto, 
absolutamente f iel ao Evangelho do Reino proclamado por Jesus(40). 
Infiéis ao Evangelho tornamo-nos nós quando nos afastamos deste cen­
t r o , sejam quais forem as razões aduzidas, ou não aduzidas. "Quando o 
que determina o centro do querigma não é o fato de que Jesus acolheu 
os pecadores, os fracos, os opr imidos e os marginalizados, e de que a 
eles prometeu o Reino e de que não pretendia tornar mais piedosos os 
piedosos, então chegamos a uma religiosidade a mais, jun to a outras, 
praticamos introversão eclesiástica, substituímos a missão por pedago-
g ia" (41) . No fato de que Jesus se tenha voltado para os pobres e para os 
pecadores, para os menosprezados e marginalizados, que se tenha solida­
rizado com eles até a morte extra muros, entre dois malfeitores, no 
abandono mais absoluto, no despojamento, na nudez literalmente to ta l , 
aqui, neste fato histórico, na morte de cruz "sob Pòncio Pilatos", nesta 
prova de "amor extremo até o f i m " (Jo 13, 1), está o núcleo do Evange­
lho. E aqui está também o verdadeiro escândalo do Evangelho (de Jesus, 
de Paulo e, de uma ou outra maneira, de todo o Novo Testamento). Um 
Evangelho que revela Deus como " o Deus dos perdidos e dos vencidos 
na luta pela eficiência e pelo ê x i t o " ( 4 2 ) , torna-se uma novidade intole-
ravelmente escandalosa para os piedosos, para os fortes e para os sábios. 
"Nesta al tura, a cristologia torna-se provocação para um mundo no qual 
impera a lei da selva, isto é, a glori f icação do pocieroso"(43). 

A opção de Jesus pelos pobres, expressão do que consti tui o âma­
go mesmo de seu Evangelho, de sua mensagem e de seu comportamen­
t o , desemboca através do que fo i a trajetória do destino histórico do Na­
zareno, na cruz(44). Na cruz, Jesus de Nazaré chega ao grau máximo de 
solidariedade com todos os condenados da terra, com todos os vencidos. 
Da cruz nasce também e à cruz conduz a opção pelos pobres dos que, 
embora fracos, querem ser seguidores de Jesus. A theologia crucis é o 
ant ídoto radicalmente eficaz contra uma theologiag/oriae tnunfaWsta e 
anticristã. Absolutizar o Cristo vencedor esquecendo que ele é o Jesus 

(39) E. K Ã S E M A N N , Die neue Jesus-Frage, p. 5 2 . 
(40) V e r i b i d . 
(41) I b i d . , p. 5 6 . 
(42) I b i d . 
(43) I b i d . 
(44) Pode ver-se, sobre esta ques tão , a tese d o u t o r a i de B. F E R R A R O , A significa­

ção política e teológica da morte de Jesus à luz do Novo Testamento, Petró-
po l is , 1 9 7 7 , esp. o cap. I V , p p . 2 0 5 - 2 3 7 . 
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crucif icado, como aconteceu às vezes ao longo da história da Igreja, é 
"corromper o Evangelho de Cr is to" (Gl 1 , 7 ) ; significa pôr-se " d o lado 
daqueles que no Gólgota zombavam do Nazareno porque ele não repre­
sentava o poder de Deus. Desta maneira, afasta-se o escândalo de que o 
maldito pela Lei e o crucificado desprezado pelo mundo é o Fi lho de 
Deus"(45). Rejeitar, na teoria ou na prática, a predileção de Deus pelos 
pobres, pelos fracos, pelos sem-vez e sem-voz, é esvaziar o Evangelho da 
cruz de Cristo, é cair na impiedade. 

* * * 

Os três pontos que acabamos de desenvolver são no fundo três 
perspectivas ou três momentos de um mesmo e único argumento com o 
qual tentamos retorquir a argumentação feita contra a fundamentação 
evangélica da opção pelos pobres. À guisa de conclusão, resumimos 
mais uma vez a nossa contra-argumentação. 

1. O Novo Testamento identif ica o Jesus terrestre com o Senhor 
exaltado. Teo logicamente, portanto, não se pode separar um do ou t ro , 
não é possível aderir ao segundo esquecendo o pr imeiro. A Igreja pr imi­
t iva, ao integrar no querigma cristológico pós-pascal a história concreta 
de Jesus de Nazaré, ligou esta indissoluvelmente àquele. A opção pelos 
pobres, que ocupa o centro do centro da mensagem e da prática de 
Jesus, t em, por conseguinte, um valor central, impreterível e imperecí-
vel para a fé e para a prática das comunidades cristãs de todos os tem­
pos. Deus em Jesus assumiu não somente uma natureza humana, mas 
também uma história humana. Doravante, e por toda a eternidade, a 
história de Deus em Jesus é revelação da natureza da relação de Deus 
com o homem: uma relação de amor absolutamente gratui to. Na procla­
mação da Boa Nova aos pobres feita pelo "Jesus h is tór ico" , com pala­
vras e sinais, é-nos revelado historicamente que Deus é amor e como 
Deus ama. Deus continuará sendo por toda a eternidade como nos fo i 
revelado na história concreta de Jesus de Nazaré: um Deus cuja eudolda 
é atraída pelos mais abandonados e opr imidos, um Deus que ama com 
amor de pré-dileção os mais necessitados, um Deus que se inclina prefe-
rentemente sobre todos os "encurvados". 

2. O significado permanente da história de Jesus para a comuni­
dade cristã manifesta-se também na "anamnese" evangélica criada pela 
Igreja pr imit iva. A "anamnese" atualiza a presença de Jesus na sua iden­
tidade terrestre. O outrora torna-se ho/e. Nesta retrodicção de Jesus de 
Nazaré, a comunidade pr imit iva privilegia os sinais da presença do 

(45) E. K Ã S E M A N N , Die neue Jesus-Frage, p. 5 5 . 
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Reino (milagres), apresentadoos como paradigmas do que deve ser o 
comportamento dos discípulos de Jesus, como apelos ao seu seguimen­
t o . A ação do cristão tem que estar pautada pelo que fo i a ação de 
Jesus: uma ação libertadora das forças demoníacas, das desordens e das 
injustiças que esmagam e marginalizam os pobres. Só se pode ser cristão 
no seguimento de Jesus, e não há seguimento de Jesus se não há partici­
pação, de uma ou de outra maneira, no processo de libertação dos po­
bres, o sinal mais característico da vinda do Reino proclamada por Jesus. 
O fato de que o privilégio dos pobres haja sido conservado pela Igreja 
pr imit iva na sua "anamnese" da história de Jesus, e haja sido conserva­
do como o centro do seu Evangelho, significa que tal privilégio continua 
pertencendo ao centro do querigma cristológico pós-pascal. É, portanto, 
vinculante para a Igreja de todos os tempos. 

3. O que acabamos de resumir nos dois parágrafos precedentes 
pode ser por sua vez resumido no que Kasemann chama "a relevância 
teológica da história de Jesus". Porque nela se revela o desígnio salvífi­
co de Deus, a história terrestre, absolutamente singular, de Jesus é o cri­
tér io permanente, insofismável, à luz do qual serão verificadas a homo-
logia, a or todox ia e a ortopráxis cristãs. Ora, um traço inquestionável da 
história de Jesus é que ele proclamou o Evangelho do Reino aos fracos e 
pequenos, aos opr imidos e marginalizados, aos condenados e perdidos, 
isto é, aos pobres e pecadores. A prática evangélica da opção preferen­
cial pelos pobres é, portanto, critério infalível de verificação do segui­
mento de Jesus, critério seguro para discernir o falso do verdadeiro 
Evangelho. O Evangelho é verdadeiro quando é (escandalosamente para 
os sábios e poderosos deste mundo) part idário. O Evangelho é verdadei­
ramente o Evangelho de Jesus quando leva a optar pelos pobres, como 
op tou por Jesus(46). 

(46) Por este m o t i v o e neste sen t ido , p o d e m o s a f i r m a r : a inda q u e o "Jesus i i i s tó r i -
c o " não t e n h a s ido - c o m o debalde se p r e t e n d e u e a inda se p re tende demons­
t ra r u m a e o u t r a vez - u m revo luc ioná r io o u u m subvers ivo n o sent ido p o l í t i ­
c o destes t e r m o s , sua " m e m ó r i a " (anámnesis), q u a n d o é o u v i d a e " o b e d e c i ­
d a " , q u a n d o é " s e g u i d a " , é sempre subversiva e revo luc ionár ia no sent ido e t i -
m o l ó g i c o de q u e sub-verte e v i ra sempre de n o v o as si tuações d o status quo de 
t u r n o . Por esta razão, os seguidores d o Nazareno c r u c i f i c a d o extra muros são 
sempre de n o v o , i nexo rave lmen te , ca lun iados e perseguidos, condenados e 
não poucas vezes assassinados. A h is tó r ia a tua l dos már t i res da A m é r i c a Lat i ­
na , nossos c o n t e m p o r â n e o s , c o n f i r m a - o mais u m a vez. 
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